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Resumo
Objetivou-se avaliar os efeitos da implementação de diferentes técnicas de enriquecimento ambiental 
sobre a atividade comportamental de onças suçuaranas (Puma concolor) mantidas em cativeiro. Para 
este estudo, foram utilizadas cinco onças suçuaranas, quatro machos e uma fêmea, pertencentes ao 
Zoológico Municipal de Ribeirão Preto-SP. Para fins de enriquecimento ambiental, nos recintos dos 
felinos foram introduzidas bolas confeccionadas com cipó e sisal e, também, caixas de papelão com 
carne bovina ou erva cidreira e canela. Os dados de comportamento foram submetidos à análise 
descritiva. Mesmo em cativeiro, os animais apresentaram comportamento de demarcação territorial, 
como urinar e rugir em alguns momentos em que se sentiam ameaçados. Ademais, foi verificado um 
maior interesse das onças pelas caixas de papelão com carne bovina em detrimento daquelas que 
continham erva cidreira e canela. Foi observado também um entretenimento das onças com as bolas 
de cipó e sisal.  Esses achados sugerem êxito nas estratégias de enriquecimento ambiental estudadas, 
o que foi evidenciado pelo interesse dos felinos nos diferentes materiais avaliados. Além disso, os 
enriquecimentos utilizados neste estudo são estratégias simples e de baixo custo que contribuem para 
o bem-estar de onças suçuaranas (Puma concolor), podendo ser aplicadas em outras instituições que 
abrigam esses animais.
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Abstract:
The objective of this study was to evaluate the effects of the implementation of different 
environmental enrichment techniques on the behavior of Puma concolor kept in captivity. Five Puma 
concolor, four males and one female, belonging to the Municipal Zoo of Ribeirão Preto-SP, were 
used for this study. For purposes of environmental enrichment, vine and sisal balls and cardboard 
boxes containing beef or lemon grass and cinnamon were introduced into the enclosures of the felines. 
The behavioral data were submitted to descriptive analysis. Even in captivity, the animals showed 
territorial demarcation behavior, such as urinating and roaring when feeling threatened. In addition, 
there was a greater interest of the Puma concolor for the cardboard boxes with beef to the detriment 
of those that contained lemon grass and cinnamon. The cougars also showed to be entertained by the 
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vine and sisal balls. These findings suggest success of the environmental enrichment strategies 
studied, which was evidenced by the interest of the felines in the different evaluated materials. In 
addition, the enrichment strategies used in this study represent simple and low-cost strategies that 
contribute to the well-being of Puma concolor and can be applied in other institutions that house these 
animals. 
Keywords: ambience; animal behavior; enclosure; welfare.
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Introdução

Na literatura especializada em animais selvagens, é possível encontrar com facilidade uma vasta gama 
de estudos sobre o impacto de fatores estressores no comportamento e bem-estar de animais mantidos 
em cativeiro(1-4). Entretanto, existe uma escassez de artigos científicos e uma grande demanda de 
conhecimentos científicos voltados aos efeitos do enriquecimento ambiental no comportamento e na 
promoção de qualidade de vida em onças suçuaranas (Puma concolor) cativas. Dentro desse contexto, 
um melhor entendimento sobre o uso do enriquecimento ambiental, através de técnicas de 
entretenimento mediante o uso de brincadeiras e dificuldades propostas, pode favorecer adequações 
do ambiente criatório visando o bem-estar animal nessa espécie. 

O Puma concolor é o segundo maior felino brasileiro(5). É um predador generalista excepcionalmente 
bem-sucedido e sua resiliência provavelmente o ajudou a sobreviver à última extinção dos grandes 
felinos durante o Pleistoceno(3). Assim como os felinos de modo geral, as onças suçuaranas são 
primariamente noturnas e crepusculares, com picos de atividade ao entardecer e ao amanhecer e com 
atividade diurna limitada(6).

Na América Central e na América do Sul, a onça suçuarana ainda ocorre por toda parte de sua 
distribuição histórica; entretanto, os estudos focais têm sido feitos somente na América do Norte(3). 
No Canadá, o Puma concolor tem sido extinto em boa parte de sua extensão inicial e essa espécie 
também foi essencialmente eliminada de grande parte do leste dos EUA dentro dos 200 anos seguintes 
à colonização europeia(7). Nesse sentido, a manutenção do Puma concolor em zoológicos, visando 
sua conservação, é muito importante para a sobrevivência dessa espécie, que, em vida livre, como a 
maioria dos carnívoros, normalmente necessita de uma grande extensão territorial para sobreviver e 
esta diminui cada vez mais em função da intensificação do desmatamento, agricultura e pecuária(8).

Dessa forma, o ambiente cativo tem se tornado uma importante ferramenta para a conservação e 
manutenção dessas espécies. Porém, o cativeiro impõe aos animais selvagens condições muito 
diferentes daquelas encontradas em seus ambientes naturais(1). Sabe-se que comportamentos 
incomuns à espécie, tais como agressividade excessiva, estereotipias ou inatividade, são considerados 
resultados do cativeiro inadequado(9,10). Por essa razão, é importante que os recintos tenham 
ambientes enriquecidos e a equipe de técnicos e tratadores conheça o comportamento dos animais 
para que felinos selvagens mantidos nessas condições apresentem um bom desenvolvimento físico e 
psicológico(11).

O bem-estar dos felinos tornou-se uma preocupação para profissionais que interagem direta e 
indiretamente com esses animais, uma vez que são animais frequentes em zoológicos(12). O 
enriquecimento ambiental é considerado como procedimento para melhorar o bem-estar psicológico 
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para felinos, primatas e outros mamíferos em cativeiro, incluindo animais de produção(9,13). 

Já o enriquecimento comportamental consiste na inserção de objetos que modifiquem o ambiente 
físico ou social dos animais, melhorando a qualidade de vida, proporcionando condições mais 
próximas das necessidades etológicas e tornando o ambiente mais rico(14). O procedimento para a 
modificação do ambiente, a partir de enriquecimentos, é definido como uma série de medidas que 
melhoram o ambiente físico e social, com o uso de técnicas inovadoras e simples, capazes de 
proporcionar condições mais próximas das adequadas para o desempenho de suas necessidades 
etológicas(14).
O ambiente enriquecido e a introdução de ferramentas que aprimorem o cativeiro são considerados 
como práticas essenciais para a redução de reações adversas ou agressivas e as mudanças na rotina 
diária são medidas suficientes para estimular e melhorar o psicológico, o físico e o bem-estar dos 
animais cativos(14,15). Dada a importância da avaliação do comportamento para a promoção do bem-
estar de animais selvagens mantidos em zoológicos, objetivou-se mensurar a qualidade ambiental do 
recinto e a etologia de onças suçuaranas (Puma concolor) a partir da introdução de enriquecimentos 
sensoriais e alimentícios. 

Material e Métodos

O presente estudo foi realizado no Bosque e Zoológico Fábio Barreto localizado em uma área de mata 
atlântica, situada na cidade de Ribeirão Preto no Estado de São Paulo. A cidade possui clima tropical, 
com classificação Aw de Koppen-Geiger, com temperaturas entre 16,9 e 23,2 °C e uma pluviosidade 
de 1422,5 mm. Estando a uma altitude de cerca de 531 metros, apresenta duas estações do ano bem 
distintas, uma chuvosa, que se estende de outubro a março, e outra mais seca, que vai de abril a 
setembro(16).  As observações e coletas de dados se estenderam no período de julho a agosto de 2011. 
No período, foram estudadas cinco onças suçuaranas (Puma concolor), sendo quatro machos e uma 
fêmea. O experimento foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Bosque 
e Zoológico Fábio Barreto, protocolado sob o n°.020/11.

Os recintos das suçuaranas estão situados junto ao setor dos grandes felinos do zoológico e é cercado 
por vegetação nativa. O recinto I tem um lago, com vegetação e dormitório para os animais com 300 
m2 (Figura 1). Neste estão alojados dois animais, uma fêmea e um macho, com aproximadamente 
nove anos e que chegaram ainda filhotes ao zoológico. No recinto II estão alojados três animais 
machos de com aproximadamente nove anos, que chegaram ainda filhotes ao zoológico, com 
cobertura para ventilação e troncos para a distração dos animais com dimensão de 125 m2 (Figura 2).

Foram utilizados como forma de enriquecimento os seguintes materiais: caixas de papelão, carne 
bovina e cordões de sisal para o enriquecimento alimentar e canela em pó, erva doce para o 
enriquecimento sensorial. Optou-se por esses materiais por serem de fácil obtenção e versatilidade 
para montagem dos objetos. 

O enriquecimento alimentício foi confeccionado utilizando-se caixas de papelão contendo carne 
bovina, distribuídas em diferentes regiões do recinto, porém distantes do enriquecimento sensorial. 
A canela em pó e a erva doce também foram aplicadas dentro de caixas de papelão de diferentes 
tamanhos e colocadas em vários locais do recinto com exceção dos lugares de alimentação e defecção 
dos animais. Foi utilizada uma bola de cipó amarrada com corda de sisal de tamanho médio no 
exterior do recinto, com a finalidade de observar a reação dos animais quanto à proteção e interesse.
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Para obtenção de dados comportamentais, foi construído um etograma já validado anteriormente para 
amostragem da frequência de realização de cada comportamento das suçuaranas(17). O 
enriquecimento aromático foi inserido nas baias no momento da limpeza, quando os animais eram 
contidos na parte de trás dos cativeiros e a caixa/bola era inserida por meio de arremesso por 
tratadores treinados para essa função. A observação se deu na forma dirigida conforme(18) de modo a 
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não afetar o comportamento natural das mesmas. As observações das onças foram realizadas de dez 
em dez minutos, durante quatro horas, cinco vezes por semana durante um mês. Na identificação do 
comportamento, adotou-se etograma elaborado com base no comportamento das onças mantidas em 
cativeiros. Os observadores foram treinados para identificar os principais pontos comportamentais 
dos animais, baseando-se em escala previamente definida. Foram feitas observações iniciais no 
momento e posteriormente à introdução dos materiais para o enriquecimento ambiental. A Tabela 1 
indica a descrição dos comportamentos avaliados durante a observação das suçuaranas.

Resultados e discussão

Em cativeiro, as onças suçuaranas (Puma concolor) apresentaram atitudes de interesse e/ou 
curiosidade e obsessão ao longo do trabalho cotidiano de enriquecimento ambiental. Nos dados 
comportamentais das suçuaranas, foi evidenciado que os animais têm preferência a determinadas 
áreas do recinto. Entre elas estão os cantos sombreados, aqueles fechados com vegetação e os que 
estão longe das grades de frente para o público. A relação entre a presença de público nos zoológicos 
e o comportamento encontrado neste estudo para os felinos, caracterizando os visitantes como 
estressores em potencial, já foi verificada em outro estudo(19).

Com frequência, suçuaranas machos e fêmea escondiam-se atrás de pedras e pequenos arbustos 
dispostos dentro do recinto. Mudanças de comportamento acontecem no momento da alimentação, 
em função da presença de público e geralmente pelo calor excessivo. Da mesma forma, Kerleyet al.(20)

avaliaram tigres selvagens, demonstrando que estes felinos ingeriram maior quantidade de alimento 
e permaneceram mais tempo em locais que não tinham interferência humana. 

Os carnívoros dedicam grande parte do seu tempo ao comportamento de caça em habitats(21). Em 
cativeiro, as oportunidades de expressão desse comportamento são reduzidas, porém a motivação 
para ele continua forte(22). Margulis et al.(2) estudaram seis diferentes espécies de felinos (Panthera 
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leo, Panthera pardus orientalis, Phantera tigres altaica, Phantera uncia, Neofelis nebulosa e o 
Prionailurus viverrinus) em ambientes cativos e verificaram que a presença dos visitantes não teve 
efeito em qualquer uma das espécies estudadas. Todavia, já foi reportado que visitantes afetam o 
comportamento de leopardos indianos (Panthera pardus) cativos(23). Um estudo de 12 diferentes 
espécies de primatas mostrou que o público ativo influenciou os primatas a realizar, 
significativamente, mais atividade locomotora e a interagir mais com esse público do que eles 
interagiam com um público passivo, com os maiores grupos tendo uma maior influência(4).

A inserção de enriquecimentos sensoriais melhora a saúde física, emocional e espiritual dos animais, 
podendo ser utilizados produtos extraídos de vegetais, como a camomila, erva doce e óleos essenciais, 
responsáveis por reduzirem a ansiedade, estresse e dor em pessoas(29). A aromaterapia melhora a 
capacidade do animal em investigar o ambiente, podendo marcar o território esfregando-se nos novos 
odores, permitindo estimulação do sentido olfativo dos animais(30)

.

Neste estudo, os machos demonstraram maior interesse e disposição para abrir as caixas com carne e 
menos interesse pelo enriquecimento sensorial. Observou-se que a fêmea se esfregou nos locais 
estratégicos onde foram postos os enriquecimentos com erva doce e canela ficando mais atenta ao 
enriquecimento, mesmo nas horas mais quentes do dia. Além do mais, a fêmea mostrou-se mais 
curiosa e propensa a brincadeiras com animais da mesma espécie ou com suas presas. Dentre os 
quatro machos, três tiveram interesse pelo alimento de dentro da caixa e um quarto animal mostrou 
obsessão pelo material, ou seja, conseguir abrir e se alimentar (Tabela 2). Van Dyke et al.(6) indicaram 
que, assim como os felinos de modo geral, as onças suçuaranas são primariamente noturnas, com 
picos de atividade ao entardecer e ao amanhecer e com atividade diurna limitada, conceito que 
contrapõe o comportamento encontrado neste estudo. Entre as possíveis explicações, podemos indicar 
a falta rotineira dos enriquecimentos, a fase fisiológica dos animais, a presença do público, entre 
outros fatores. 

A escolha do material e do tipo dos objetos que são inseridos nos cativeiros para melhorar o grau de 
entretenimento dos animais precisa atender requisitos importantes, como comportamentos típicos das 
espécies, habilidades dos animais, entre outros, uma vez que a má escolha pode limitar a 
funcionalidade do enriquecimento ambiental. Testes de preferência são realizados buscando 
estabelecer a capacidade e eficiência do enriquecimento para a espécie específica a ser beneficiada 
perante os diferentes tipos de enriquecimento disponíveis(24-26).

No zoológico em estudo, os recintos possuíam enriquecimentos fixos, como pneus, dispostos em 
diferentes locais. Também, eram fornecidos enriquecimentos duas vezes por semana para as 
suçuaranas. No entanto, as onças apresentavam estresse constante, aparentado a partir de estereotipias 
e agressividade. Notou-se que os animais perderam o interesse pelo enriquecimento fixo (pneus) 
(Figura 3) e que o enriquecimento diário e diferente apresentou maior variabilidade de 
comportamento (Figura 4). A eficiência de qualquer enriquecimento está ligada à sua capacidade de 
motivação do comportamento típico de uma espécie específica(27).

O estudo do comportamento de animais em cativeiros permite compreender como condições restritas 
de ambiente modificam o comportamento típico dos animais e observar quais são as melhores 
alternativas encontradas para a adaptação à vida em recintos(28). A incapacidade de realizar atividades 
naturais em cativeiro causa estresse nos animais(1) com o aparecimento de comportamentos atípicos 
como as estereotipias, inatividade ou a agressividade fora do padrão para a espécie, todos definidos 
como resultado do estresse pelo cativeiro não enriquecido(9,10). Neste estudo, durante a coleta dos 
dados, não foram observados nenhum tipo de comportamento agressivo entre os animais. No entanto, 
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isso pode não representar boa qualidade de vida e bem-estar animal adequado e sim boa 
adaptabilidade dos animais aos próprios animais, uma vez que foram criados juntos, desde filhotes, 
no mesmo recinto e com as mesmas expectativas. 

É primordial que os ambientes sejam enriquecidos e que o grupo de funcionários, incluindo corpo 
técnico, tratadores e afins conheçam o comportamento dos animais, para que as espécies sejam 
mantidas em condições adequadas para o desempenho de atividades típicas, buscando desenvolver o 
bem-estar físico e psicológico dos animais em cativeiro(11).

Os achados neste e em outros estudos indicam a necessidade da realização de mais análises e 
observações comportamentais para a quantificação da interferência gerada pelo ambiente criatório de 
zoológicos sobre as onças suçuaranas que lá se encontram e, também, para avaliar outras variáveis 
que também podem estar interferindo no comportamento dos animais cativos.
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Conclusão

Os achados nesta pesquisa sugerem êxito nas estratégias de enriquecimento ambiental estudadas, o 
que foi evidenciado pelo interesse dos felinos nos diferentes materiais avaliados. Tanto as caixas 
contendo carne bovina ou erva doce e canela em pó quanto as bolas de cipó e sisal mostraram-se
efetivas na estimulação da atividade de Puma concolor mantidos em cativeiro. Além disso, os 
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enriquecimentos utilizados neste estudo são estratégias simples e de baixo custo que contribuem para 
o bem-estar de onças suçuaranas (Puma concolor) cativas, podendo ser aplicadas em outras 
instituições que abrigam esses animais. 
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